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	APRESENTAÇÃO

	Certo comediante cearense chamado Chico conseguiu concretizar certo comercial, com certa companhia de eletrodomésticos, inteiro cuja inicial da marca começa com a letra “c”. Na época do comercial ainda era uma criança, contudo, a ideia de aliteração marcou meu modo de pensar e até hoje ainda faço uso desse processo na preparação de alguns sermões que prego.

	Durante minha formação ministerial, realizada boa parte nos Estados Unidos, tive o privilégio de ser formado por grandes homens de Deus e muitos faziam uso do mesmo processo em seus sermões, o esboço era apresentado de forma aliterada. Claro que em alguns momentos havia uma certa forçada no texto, mas não no contexto, para que a palavra usada pudesse ser aplicada, contudo dava para perceber como poderia ser fácil encontrar sinônimos que pudessem ser aplicados e transformar a apresentação em algo mais compreensível e fácil de guardar.

	Com o intuito de formular e pregar um sermão aliterado seguindo as diretrizes do nosso professor de Homilética, o Pr. Phil Moser1, chegamos a uma mensagem trazida pela primeira vez como sermão de prova e que foi adaptado diversas vezes para diferentes ocasiões: sermões, semana de acampamentos, seminários, palestras, etc. sempre de forma aliterada para auxiliar na meditação do texto e para que a Palavra fique mais facilmente gravada nos corações dos que a ouvem e agora dos que lerem estas páginas.

	O texto compartilhado será o mesmo das prédicas, uma perícope do livro do Profeta Daniel, no terceiro capítulo, onde encontramos três jovens sendo desafiados a evidenciar e testemunhar a sua fé diante da autoridade máxima de uma nação, o Rei Nabucodonosor da Babilônia.

	Ao final de cada capítulo você encontrará uma aplicação e um espaço para que, após orar, faça a sua própria aplicação e assim, oro para que Deus abençoe a sua vida e o desafie a uma vida de compromisso e conquistas para a Glória de Deus.
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Introdução ao Livro de Daniel

	1. Título do Livro

	
O livro leva o nome de seu personagem principal, Daniel, que em hebraico, grego e nas línguas ocidentais é semelhante na grafia e pronúncia. O nome Daniel é de origem hebraica e significa "Deus é meu juiz" (cf. Utley, [?], p. 240; Ellisen, 1993, p. 257; Pinto, 2008, p. 398,399).

	Em hebraico sua grafia é דָּנִיֵּאל (Daniyyel) (cf. Elliger, Rudolph [eds.], 1997, p. 1381). Em grego é Δανιήλ (Danihl). Quando esse nome passou para o Latim se tornou Daniel e foi esta forma que se estabeleceu na língua portuguesa.

	Quando foi levado à Babilônia teve seu nome mudado para Beltessazar, cujo significado é desconhecido. No entanto, alguns opinam que o significado seja "Bel protege sua vida". Sua forma em aramaico/hebraico é בֵּלְטְשַׁאצַּר (Bēlṭəšaʾṣṣar) e em grego é Βαλτασάρ (Baltasar). O nome em hebraico pode ser uma transliteração de um nome comum na Babilônia Balat-sur-usur ("protege a vida dele"), no qual o nome da divindade invocada é omitido, provavelmente seja o deus Bel (cf. Elliger, Rudolph [eds.], loc. cit.).

	2. Contexto Histórico

	
O contexto histórico nos remete ao período das conquistas do então príncipe herdeiro da Babilônia, Nabucodonosor, em suas campanhas e batalhas, durante o reinado do seu pai Nabopolassar (627-605 a.C.) no século VI a.C. Durante esses conflitos, que culminaram na derrota da Assíria, na morte do rei Josias (2Rs 23; 2Cr 35) e a derrota do Faraó Neco na batalha de Carquêmis (605 a.C.), Nabucodonosor expande sua campanha rumo ao Sul, entrando no território da Palestina, mas sabendo da morte do seu pai e sendo o filho mais velho, retorna, de Ribla, à Babilônia para ser coroado, provavelmente entre maio-junho, retornando ao território palestino em setembro de 605. (PENTECOST, 1998)2

	Após levar consigo Daniel e seus companheiros, junto com os primeiros exilados judeus, o rei ainda retorna outras duas vezes à Judá: a primeira em 597 a.C. devido à rebelião de Jeoaquim e uma segunda vez em 588 a.C. no reinado de Joaquim, quando Jerusalém foi sitiada, atacada, destruída, o templo foi saqueado e seus utensílios, juntamente com cerca de 10.000 judeus foram levados, juntamente com a família real, cativos para a Babilônia.

	O Antigo Testamento descreve de modo geral os acontecimentos do cativeiro babilônico. As datas são de fontes históricas seculares. Os textos de 2Rs 24, 25; 2Cr 36 e Jr 52 nos dão os relatos bíblicos do cativeiro.

	Depois da morte de Salomão, o reino de Israel foi divido em dois reinos: o Reino de Israel (ou Reino do Norte) e o Reino de Judá (ou Reino do Sul), 1Rs 12. O Reino de Israel foi destruído pelos assírios em 722 a.C. e nunca mais voltou a existir. O Reino do Sul foi conquistado uma vez pela Assíria e três vezes pelos babilônios.

	Em 2Rs 18 lemos que Senaqueribe, rei da Assíria, capturou as cidades fortificadas de Judá e exigiu a rendição de Jerusalém, mas teve que retirar suas tropas para combater o rei da Babilônia, Merodaque-Baladã. Os babilônios aproveitaram essa oportunidade para declarar sua independência, pois nessa época a Babilônia estava vivendo sob o governo assírio a muito tempo. Mas os babilônios foram derrotados por Senaqueribe. Um tempo depois surgiu um rei mais poderoso que Morodaque-Baladã, chamado Nabopolossar. Este novo rei, juntamente com seu filho Nabucodonosso II, conduziram seus exércitos para guerrear contra o Neco, o faraó egípcio que tentava controlar o Império Assírio que estava enfraquecido. As tropas de Nabopolossar e de Neco se encontraram em Carquemis, onde os babilônios derrotaram os egípcios em uma das grandes batalhas do mundo antigo (605 a.C.).

	Em 605 a.C., Jeoiaquim, rei de Judá, foi levado cativo para Babilônia. Nabucodonosor levou alguns despojos retirados do templo de Jerusalém, 2Rs 24.1,2; 2Cr 36.6,7. Nessa ocasião Daniel e Ezequiel foram levados à Babilônia.

	Joaquim, filho de Jeoiaquim, reinou sobre Judá três meses e dez dias (2Rs 24.8; 2Cr 36.9). Foi levado por Nabucodonosor para Babilônia na primavera de 597 a.C. (2Rs 24.12-16; 2Cr 36.9,10).

	Nabucodonosor estabeleceu Zedequias como rei-vassalo sobre Judá no lugar de Joaquim. Zedequias reinou onze anos (2Rs 24.18; 2Cr 36.11) e se rebelou contra Nabucodonosor (2Cr 36.13; Jr 52.3 – o mesmo fizeram Jeoiaquim e Joaquim), o que provocou o cerco a Jerusalém por dois anos (2Rs 25.1-4; Jr 52.4-6). Em 586 a.C., a cidade por fim rendeu-se pela fome.

	O cativeiro babilônico durou setenta anos como Deus havia predito pelo profeta Jeremias, Jr 25.11 (cf. Tognini, 2009, p. 23-26; Packer, Tenney, White, 2002, p. 21,39,82; Merril, 2002, p. 504,505).

	3. Autoria

	
Daniel era membro de uma família real e nasceu em 623 a.C., aproximadamente, no tempo da reforma de Josias e no princípio do ministério de Jeremias. Foi levado para a Babilônia em 605 a.C., na primeira deportação. Mais ou menos em 603 a.C., Daniel com aproximadamente vinte anos de idade, foi declarado governador da província da Babilônia e chefe supremo de todos os sábios. Ele era, portanto, o conselheiro-mor de Nabucodonosor. Durante setenta anos, Daniel serviu a seis governadores babilônicos e a dois persas. No governo de três deles (Nabucodonosor, Belsazar e Dario I) foi elevado a primeiro-ministro (cf. Ellisen, loc. cit.; Douglas [org.], 2006, p. 158).

	O Judaísmo não reconhece Daniel como profeta. O argumento é que Daniel não ocupa posição oficial como profeta à nação, isso porque boa parte do livro é de natureza histórica.

	O livro não nos diz quem é o autor. Os capítulos 1–6 estão escritos na terceira pessoa, enquanto os capítulos 7–12 estão na primeira pessoa. A tradição judaica (Talmude), Baba Bathra 15a declara que "os homens da Grande Sinagoga escreveram Daniel", ou seja, editaram ou copiaram. Os capítulos que são escritos em primeira pessoa indicam que seu autor original é o próprio Daniel (cf. Pinto, loc. cit.; Ellisen, loc. cit.).

	No entanto, a autoria do livro por Daniel é contestada pelos estudiosos liberais. Os argumentos usados pelos críticos liberais contra a autoria de Daniel são os seguintes de acordo com Ellisen (1993, p. 258) e Pinto (2008, p. 398):

	
		A localização do livro de Daniel dentro das Escrituras Hebraicas sugere uma data posterior.

		Os erros históricos do livro pressupõem uma data posterior.

		O uso de palavras persas e gregas também pressupõe uma data posterior.

		Alguns conceitos teológicos são conceitos que foram estabelecidos na literatura apócrifa do segundo e terceiro século a.C.

		Suas profecias detalhadas a respeito de Israel que aconteceram na época do Macabeus.



	Todas essas objeções podem ser respondidas à luz da história, arqueologia e linguística. Os argumentos liberais não se sustentam por si só. Tais argumentos são usados ainda hoje somente pela insistência dos críticos liberais em não aceitar como verdadeiras as descobertas da arqueologia e linguística que avalizam os relatos do livro de Daniel. Caso você queira conhecer de forma detalhada os argumentos dos críticos, confira Sellin e Fohrer (2007, p. 666-675) e, também, Gottwald (1998, p. 410-413).

	Os argumentos a favor da autoria do livro a Daniel são os seguintes de acordo com Ellisen (1993, p. 258-260) (q.v. Pinto, 1998, p. 399-401) (esses argumentos servem para rebater as argumentações dos críticos):

	
		Daniel registrou os capítulos históricos (1-6) na terceira pessoa, bem como fizeram Moisés, Samuel, Esdras e outros reconhecidos autores no Antigo Testamento. Quando narrou as quatro visões (7-12), escreveu sempre na primeira pessoa, identificando-se muitas vezes como "Eu, Daniel" nas seguintes referências: Dn 7.2,15,19; 8.1,15,27; 9.2,22; 10.2,7,11,12; 12.5.

		Ezequiel reconheceu a historicidade de Daniel na sua época, mostrando com isso que sua notável sabedoria e seu caráter íntegro eram lendários, comparáveis aos de Noé e Jó (Ez 14.14, 20; 28.3).

		O autor demonstra cabal conhecimento dos hábitos, costumes e religiões do sexto século a.C. (Dn 1.5,10; 2.2; 3.3,10 etc.).

		O Senhor Jesus reconheceu Daniel como o autor das visões de Dn 9.27, 11.31 e 12.11, as últimas partes do livro (Mt 24.15).

		Josefo (75 d.C., aproximadamente) mencionou que Alexandre o Grande foi anunciado no livro de Daniel e na sua profecia sobre o poder em ascensão na Grécia e o primeiro rei que conquistaria a Pérsia (Dn 8.21; 11.3). Isso aconteceu muito antes da época dos Macabeus, durante a qual os críticos dizem que o livro foi escrito.

		As tradições judaicas e cristãs reconhecem Daniel como autor (até que racionalistas e deístas recentes ressuscitaram o ponto de vista neoplatônico do filósofo Porfírio de que o livro foi escrito por um judeu desconhecido na Palestina na época dos Macabeus, depois de 165 a.C.).



	4. Data

	
A maioria dos estudiosos das Escrituras concordam que o livro foi escrito aproximadamente em 535 a.C., logo após a última visão (cf. Ellisen, 1993, p. 260).

	5. Os Idiomas Originais do Livro

	
O livro de Daniel é uma obra bilíngue. Foi escrito em hebraico e em aramaico, e possui também algumas palavras persas e gregas. O texto de Dn 1.1-2.4 está em hebraico. O texto de Dn 2.4-7.28 está em aramaico. E por fim, o texto de Dn 8-12 está em hebraico.

